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Blocos sob contrato entre 2010 e 2022
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➢ 295 blocos sob contrato ao final de 2022

➢ Tendência do número de blocos sob contrato 
decrescente, porém com recuperação no ano 
de 2022

➢ 58 contratos assinados em 2022 oriundos da 
OPC3 e 5 do BID17 (regime de concessão)

❖ Setembro/2023: 274 blocos sob contrato
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PANORAMA DOS CONTRATOS NA FASE DE EXPLORAÇÃO

Áreas sob contrato por ambiente ao fim de 2022 Blocos sob contrato por ambiente entre 2016 e 2022
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➢ Bacias marítimas apresentavam maior área sob contrato ao final de 2022

➢ Bacias terrestres apresentavam maior número de blocos sob contrato ao final de 2022



PANORAMA DOS CONTRATOS NA FASE DE EXPLORAÇÃO

Blocos e áreas sob contrato por bacias marítimas 
ao final de 2022

138 
blocos

101.967 
Km2

➢ 138 blocos em bacias marítimas ao final de 2022

➢ Bacias da margem leste lideravam com 97 blocos

➢ Bacias da margem equatorial somavam 41 blocos

➢ Bacia de Barreirinhas ocupava a terceira posição, 
atrás apenas das Bacias de Campos e Santos
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Blocos sob contrato por bacias marítimas 
ao final de 2022

➢ Bacias da margem equatorial somavam 41 blocos 
ao final de 2022

➢ Bacia de Barreirinhas ocupava a terceira posição, 
atrás apenas das Bacias de Campos e Santos

➢ Bacia do Ceará sem blocos sob contrato 

Foz do Amazonas
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PANORAMA DOS CONTRATOS NA FASE DE EXPLORAÇÃO

Blocos e áreas sob contrato por bacias terrestres
ao final de 2022

84.557 
Km2

➢ 157 blocos em bacias terrestres ao final de 2022

➢ 114 blocos em bacias maduras

➢ 43 blocos em bacias de nova fronteira 

➢ Bacia do Parnaíba ocupava a quarta posição

➢ 49 blocos sob contrato suspenso ao final de 2022, 
sendo que as bacias da margem equatorial 
somavam 20 blocos sob contrato suspenso

Espírito Santo



PANORAMA DOS CONTRATOS NA FASE DE EXPLORAÇÃO

5 maiores operadoras marítimas 
em número de blocos operados

5 maiores operadoras terrestres 
em número de blocos operados
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Atividades avaliadas no relatório:

➢ Aquisição de dados geofísicos exclusivos (sísmica 2D, sísmica 3D, gravimetria e magnetometria)

➢ Compra de dados geofísicos não exclusivos (sísmica 2D, sísmica 3D, gravimetria e magnetometria)

➢ Perfuração de poços exploratórios, categorizados de 1 a 6 (Resolução ANP no 699/2017)

O sucesso de uma campanha de exploração 
depende fundamentalmente da execução das 

atividades exploratórias



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

Quantitativo de dados exclusivos adquiridos por tecnologia
 entre 2016 e 2022

734

851
75

529

4.888 

775

119

2016 2017 2018 2019

gravimetria

    (Km)

magnetometria

        (Km)

sísmica 2D

   (Km)

sísmica 3D

  (Km²)

➢ O ano de 2022 marca o terceiro ano 
consecutivo sem levantamentos exclusivos

➢ Premissa: campanha iniciada e concluída 
dentro do período da série histórica

➢ 12 levantamentos que abrangeram 33 blocos

Parnaíba

Barreirinhas



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

➢ O quantitativo de programas de dados não 
exclusivos apresentados para abatimento do PEM 
manteve-se baixo desde 2020

➢ Em 2022, sete programas apresentados, sendo 
que quatro já haviam sido utilizados em anos 
anteriores para abatimento  do PEM

➢ Campos, Santos e Potiguar foram as bacias 
marítimas para as quais houve o maior uso de 
programas não exclusivos para o abatimento do 
PEM no período 2016 a 2022

➢ Recôncavo, Parnaíba e Sergipe-Alagoas foram as 
bacias terrestres para as quais houve o maior uso 
de programas não exclusivos para o abatimento 
do PEM no período 2016 a 2022
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ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

Poços exploratórios perfurados por ambiente
 entre 2016 e 2022

4
6

4

8
5

8
6

12

19

19

19

11

14 17

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

mar terra

➢ Poços exploratórios na fase de exploração - 
categorizados de 1 a 6 (Resolução ANP no 699/2017)

➢ Poços iniciados no período da série histórica

➢ 23 poços exploratórios em 2022 contra 22 poços em 
2021

➢ Ao longo da série histórica, o número de poços 
terrestres supera os marítimos (111 x 41, 
respectivamente)

➢ O número de poços marítimos decresceu entre 2021 e 
2022

➢ Baixo desempenho ao longo da série histórica

❖ Setembro/2023: 15 poços exploratórios na fase de 
exploração, sendo 3 marítimos e 12 terrestres



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

Perfuração de poços exploratórios e preço médio 
do barril de petróleo (US$/bbl)
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➢ Período de melhor desempenho relacionado à 
perfuração de poços exploratórios na fase de 
exploração foram os anos de 2011 e 2012

➢ 149 poços em 2011 e 120 poços em 2012

➢ 23 poços em 2022

➢ Em 2011 e em 2022, o desempenho foi de 1 
poço perfurado a cada dois blocos sob 
contrato

➢ Após 2016, o desempenho de 1 poço a cada 
dez blocos sob contrato não foi ultrapassado



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

Poços exploratórios marítimos perfurados por bacia 
entre 2016 e 2022
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➢ 41 poços exploratórios em sete anos (33 no play 
pré-sal)

➢ 6 poços em 2022 (3 no play pré-sal)

➢ 22 poços na bacia de Santos (todos no pré-sal)

➢ 12 poços na bacia de Campos (10 no pré-sal)

➢ Bacia de Campos liderou no ano de 2022

➢ Último poço perfurado na margem equatorial foi 
no ano de 2015 (bacia Potiguar)



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

Sondas marítimas não dedicadas em campanha 
exploratória entre 2016 e 2022

Sondas marítimas dedicadas em campanha 
exploratória entre 2016 e 2022

➢ 11 sondas marítimas atuaram em campanhas exploratórias na fase de exploração no período 2016 a 2022

➢ 28 dos 41 poços exploratórios foram perfurados por quatro sondas no período 2016 a 2022



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

Poços exploratórios terrestres perfurados por bacia 
entre 2016 e 2022

➢ 111 poços exploratórios em sete anos

➢ 17 poços em 2022

➢ 50 poços na bacia do Parnaíba (nova 
fronteira)

➢ 22 poços na bacia do Recôncavo (madura)

➢ Bacia do Parnaíba liderou no ano de 2022

➢ 3 poços na bacia do Amazonas no ano de 
2022 (nova fronteira)
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SUCESSO EXPLORATÓRIO

Notificação de 
Descoberta

Plano de Avaliação 
de Descobertas

Declaração de 
Comercialidade

Sucesso Geológico

Sucesso Econômico

A avaliação do desempenho do 
segmento de exploração tendo como 

base a os sucessos geológico e 
econômico requer a compreensão do 
ciclo de avaliação de uma descoberta 



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS
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Notificações de Descoberta por bacia terrestre entre 2016 e 2022

Notificações de Descoberta por bacia marítima entre 2016 e 2022
➢ 100 Notificações de Descoberta entre 2016 e 

2022 em sete anos

➢ 34 NDs em bacias marítimas

➢ 66 NDs em bacias terrestres

➢ Em mar, Santos liderou somados os últimos 
sete anos. Campos liderou em 2022. Não há 
NDs na margem equatorial nos últimos sete 
anos.

➢ Em terra, Parnaíba liderou nos últimos sete 
anos e em 2022. Cabe registrar as 3 NDs em 
2022 na bacia do Amazonas (bacias de nova 
fronteira).



ATIVIDADES EXPLORATÓRIAS

➢ Ao final de 2022, havia 33 áreas exploratórias 
sob avaliação

➢ 17 com PADs ativos, 9 em postergação da 
Declaração de Comercialidade e 7 suspensos

➢ Santos e Recôncavo com 5 PADs cada

➢ Os 3 PADs da bacia de Campos encontravam-se 
em postergação de DC

➢ Dos 7 PADs suspensos, 6 estavam associados 
às bacias com entraves ambientais 
(Barreirinhas, Pará-Maranhão e São Francisco)
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SUCESSO EXPLORATÓRIO

Declarações de Comercialidade efetivadas por bacia 
terrestre entre 2016 e 2022

Declarações de Comercialidade efetivadas por bacia 
marítima entre 2016 e 2022

➢ 16 DCs em ambiente marítimo
 
➢ Três bacias marítimas com áreas declaradas 

comerciais: Santos (7), Sergipe-Alagoas (7) e Campos 
(2)

➢ Não houve DCs no ano de 2022 em ambiente 
marítimo

➢ 21 DCs em ambiente terrestre

➢ Quatro bacias terrestres com áreas declaradas comerciais: 
Recôncavo (11), Parnaíba (4), Espírito Santo (3) e Potiguar (3)

➢ Declaração de Comercialidade apresentada e efetivada no ano 
de 2022: área de desenvolvimento de Irara, bacia terrestre do 
Espírito Santo 

37 Declarações de Comercialidade entre 2016 e 2022
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5,9 bi R$

(29%)

7 bi R$

(34%)

7,6 bi R$

(37%)

2023 2024 2025+

Investimentos previstos na fase de 
exploração por ano

➢ Informações oriundas do Plano de Trabalho 
Exploratório previsto 2023 (visão de março/2023)

➢ Atividades previstas para o período exploratório 
vigente e em PADs aprovados

➢ Inclui a previsão para levantamento geofísicos (sísmica 
2D, sísmica 3D, gravimetria e magnetometria) – Dados 
exclusivos e não exclusivos (compra de dados) e para a 
perfuração de poços exploratórios

➢ 19,25 bilhões de reais (94%) referentes à perfuração 
de poços

➢ 19,5 bilhões de reais (95%) referentes ao ambiente 
marítimo

20,5 bilhões de reais até 2027



PREVISÃO DE INVESTIMENTOS DA FASE DE EXPLORAÇÃO

1,8

3,2

6,0

3,8

3,3

1,3

2023 2024 2025+

b
il
h

ã
o

 R
$

margem equatorial margem leste

Investimentos previstos na fase de 
exploração por bacias marítimas

➢ 11 bilhões de reais de investimentos previstos para 
a margem equatorial

➢ 8,5 bilhões de reais de investimentos previstos na 
margem leste 

➢ A bacia da Foz do Amazonas concentra o maior 
volume de investimentos, seguida pelas bacias de 
Campos e Santos



PREVISÃO DE INVESTIMENTOS DA FASE DE EXPLORAÇÃO

➢ Previsão de 32 poços exploratórios para 2023 e de 36 poços para 2024

➢ Bacia da Foz do Amazonas lidera entre as marítimas para toda a fase de exploração (8 poços)
➢ 11 dos 28 poços previstos em bacias marítimas até 2027 devem ser perfurados na margem equatorial
➢ Bacias do Parnaíba e Amazonas lideram entre as terrestres para toda a fase de exploração (15 e 14 poços 

respectivamente)
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RELATÓRIO ANUAL DE EXPLORAÇÃO 2022

https://www.gov.br/anp/pt-
br/assuntos/exploracao-e-producao-de-oleo-
e-gas/fase-de-exploracao/relatorios-anuais-
de-exploracao
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